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RESUMO 
 
O texto em referência faz uma reflexão a respeito da desterritorialização subjetiva da 
cultura africana através da escola. Parte-se do princípio de que a escola enquanto 
espaço de construção de conhecimentos lineares, enfatiza e prioriza determinadas 
formas de se perceber a realidade. Buscando-se estes entendimentos sob os 
pressupostos teóricos de Guattari, Rolnik, Pelbart e Morin, a escola reforça as 
diversas formas do poder, institucionalizadas ou não, através de conteúdos que 
abordam a realidade de apenas uma maneira, podendo contribuir com a tirania e a 
subtração da potência do pensamento do ser humano, desterritorializando o espaço 
da cultura africana. A escola desta forma deve possibilitar formas de construção de 
diversos campos de percepção, que fortaleçam o processo de formação dos 
diversos níveis de realidade levando o estudante ao pensar e refletir. A literutura 
infantil desponta como possibilidade de colaborar com a estruturação de 
pensamentos complexos que favoreçam a comunicação entre as diversas formas de 
se ver e perceber a complexidade existente no meio socio-cultural.   
 
Palavras chave: desterritorialização - cultura africana - espaço escolar 
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ABSTRACT 

The next text in reference makes a reflection regarding the displacement of the African 

culture through the school. It breaks of the beginning that the school while space of 

construction of lineal knowledge emphasizes and prioritizes certain forms of noticing the 

reality. Being looked for these understandings under the theoretical presuppositions of Pelbart 

and Morin, the school reinforces the several forms of the power, institutionalized or not, 

through contents that approaches the reality of just a way, cold contribute with the tyranny 

and the subtraction of the potency of the human being thought, displacement the space of the 

African culture. The school this way should make possible forms of the construction of 

several fields of the perception that strengthen the process of formation of the several reality 

levels taking the students when thinking and to reflect. The infantile literature blunts as 

possibility of collaborating with the structuring of complex thoughts that favor the 

communication among the several forms to see her and to notice the existent complexity in 
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the partner-cultural way. To think in strategies that reformulate structurally the scholar spaces 

as field of communication that can destroy fixed forms of identities exploring connections that 

take people the construction of the citizenship to the true function the education. 

Key words: displacement – african culture – scholar space. 

 
1. OBJETIVOS 
 
 
O presente trabalho é parte de um sub-projeto elaborado a partir do Projeto Político 
Pedagógico executado na Escola Municipal Vicente Rodrigues do Prado¹, unidade 
da SME-Goiânia, seguindo as linhas de pesquisas abordadas pelo Núcleo de 
Pesquisas em Educação Ambiental e Transdisciplinaridade (NUPEAT), do Instituto 
de Estudos Sócio-Ambientais da Universidade Federal de Goiás (IESA-UFG), tendo 
como objetivo contribuir com a estruturação de conceitos relacionados à pluralidade 
cultural que permita distinguir, contextualizar, globalizar informações e 
comunicações recebidas pelo sujeito em seu processo de formação de consciência 
na fase de escolarização inicial através da literatura infantil, possibilitando a criança 
melhor discernimento em relação a articulação de saberes diante vida em um mundo 
informatizado e dinâmico, onde, aprenda a lidar com as informações, buscando 
novas formas de ver, de perceber e tratar os nossos semelhantes.  
 
2. REFERENCIAL TEÓRICO E CONCEITUAL 
 
 
A negação da história dos diversos povos sempre esteve relacionada ao controle e 
dominação das formas de conhecimento elaborado sobre as sociedades. Diante da 
história da colonização brasileira, percebemos a inclusão deturpada dos aspectos 
relacionados a cultura do povo africano, onde estes valores são constantemente 
satanizados pela história, favorecendo a constituição de uma imagem negativa e 
destorcida não só da identidade africana como de outros povos. 
A história de um povo é construída através da formação de sua identidade pela 
memória social edificada ao longo de gerações, o que abre espaço para pensarmos 
se o povo brasileiro tem uma identidade própria vinda de um só passado, ou se 
estamos diante da formação de identidades rizomáticas trançadas por povos de 
diferentes origens, que devem aprender a valorizar sua cultura sem enaltecê-la 
diante das demais. 
As visões mais comuns sobre a história da áfrica que nos são apresentadas, 
demonstram um painel atrasado, de uma terra populada pela barbárie, por demônios 
que adentram o imaginário social como a própria encarnação do mal. 
Diante do exposto, temos no decorrer da estruturação das sociedades, os 
mecanismos de difusão de informações trabalhando a serviço dos modos de 
produção e de poder.  A escola é um destes aparatos que podem ser utilizados a 
serviço das máquinas institucionais a fim de se apoderar da subjetividade de um 
povo para manutenção de seus fins.  
A educação colabora e está a serviço da construção da idéia de povo e de raça. 
Entender a maneira pela qual a educação auxilia/anula a construção de processos 
civilizatórios, e na formação da idéia de identidade torna-se fundamental diante da 
postura de busca pela democracia.  
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Atualmente a comunicação exercida nos processos educacionais, estranhamente 
parece se colocar a serviço da repetição de informações postas como mecanismos 
que tendem a apagar ou desvalorizar a cultura tradicional de um povo e de suas 
raízes. 
A cultura deve fornecer conhecimentos, valores e símbolos que sirvam de referencial 
para a vida humana, que auxiliem o confronto entre a realidade em seu espaço 
vivido e a realidade que se possa escolher a partir de parâmetros decididos pelo 
próprio sujeito, permitindo mobilidade no mundo contemporâneo.  
A cultura servindo como palco para a reflexão, conduz o sujeito para a compreensão 
da humanidade, abre as portas para a permissão do reconhecimento do outro como 
parte de si e de todo o universo, possibilita perceber os mecanismos de exclusão 
social, das maldades invocadas em nome da segregação social, econômica, política 
e cultural. Morin (2006) vai de encontro a essa idéia, afirmando que:  
 
  

Podemos compreender daí que não se deve reduzir um ser à 
mínima parcela de si mesmo, nem a parcela ruim de seu 
passado. Enquanto na vida comum apressamo-nos em 
qualificar de criminoso aquele que cometeu um crime, 
reduzindo todos os outros aspectos de sua vida e de sua 
pessoa a esse único traço [...], podemos ver como um 
criminoso pode transformar-se, redimir-se [...], enquanto que 
na vida quotidiana, somos quase indiferentes às misérias 
físicas e morais (MORIN, 2006, P. 50). 
  
  
  

Assim, devemos buscar alternativas para contribuir com a autoformação do cidadão 
e dar-lhe oportunidade para que amplie seus conhecimentos sobre cidadania, ética, 
enraizando seu sentimento de pertencimento e de identidade enquanto ser humano. 
É justamente ai, que a educação através da literatura infantil enquanto campo de 
produção simbólica apresenta-se como prática para questionamentos e intervenções 
articuladas a formação de conhecimentos que quebrem a visão cristalizada das 
informações do saber na sociedade moderna podendo atuar como forte elemento de 
construção subjetiva. 
Romper com as formas hegemônicas de controle e manipulação do pensamento, 
inclui aprender a lidar com o imaginário, buscando novas formas de ver, de perceber 
e tratar os nossos semelhantes, quebrando os grilhões do preconceito e da 
demonização do outro, entendendo que o bem e o mal podem coexistir em um 
mesmo espaço, que a verdade e o conhecimento, é a possibilidade do que cada um 
pode perceber. Guattari e Rolnik (2005) ao analisar o valor da cultura e da 
complexidade da realidade comentam: 
  

Os processos de marginalização atravessam o conjunto da 
sociedade. De suas formas terminais (como prisões, 
manicômios, campos de concentração) as formas mais 
modernistas (o esquadrinhamento social), esses processos 
desembocam numa mesma visão de miséria, de desespero e 
de abandono à fatalidade. Mas esse é apenas um dos lados 
do que estamos vivendo. Um outro lado é o que faz a 
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qualidade, a mensagem e a promessa das minorias: elas 
representam não só pólos de resistência, mas potencialidades 
de processos de transformação que, numa etapa ou outra, são 
suscetíveis de serem retomados por setores inteiros das 
massas (GUATTARI E ROLNIK, 2005, P. 88). 

 
 
 A subjetividade produzida na sociedade revela modos de ser e de agir 
internalizados como natural espelhando as formas de produção do povo. É no 
interior desta lógica que a aprendizagem é entendida como cumulativa e linear, 
tomando supostamente procedimentos idênticos de ação diante de diferenças, 
atuando a favor da idealização da igualdade, ocultando aspectos relacionados a 
diferenças racial e econômica, nas quais as contribuições das culturas indígenas e 
negras e de outros povos, por serem consideradas inferiores, deveriam ser 
apagadas.  
O objetivo da educação neste cenário, é o de criar e orientar os conhecimentos 
adquiridos para a construção da vida coletiva em seus múltiplos sentidos, abrindo 
caminhos para as diversas interpretações que podemos ter dos acontecimentos 
levando ao aprendizado da lucidez.  
A importância das instituições educacionais adaptarem-se a novas realidades, 
reagindo a mudanças promovidas no processo de produção de informações, é 
fundamental para estabelecer significados a educação enquanto prática social e a 
escola como espaço de produção de conhecimento, envolvendo a formulação de 
novas concepções e orientações para o ensino a partir de processos de 
entendimento entre os diversos sujeitos e interesses definidos coletivamente. Neste 
sentido, Kenski (2006) afirma: 

 
 
As velozes transformações tecnológicas da atualidade impõem 
novos ritmos a dimensão à tarefa de ensinar e aprender. É 
preciso estar em permanente estado de aprendizagem e de 
adaptação ao novo. Não existe mais a possibilidade de 
considerar a pessoa totalmente formada, independentemente do 
grau de escolarização alcançado (KENSKI, 2006, p. 30). 

  
 
Se a educação e a sociedade são levadas a agir dentro dos moldes e apelos 
tecnológicos e da massificação cultural ditada pelo modelo capitalista, não podemos 
ignorar que as mudanças nos processos educativos passam necessariamente pelo 
ato ensinar e aprender. Dessa forma, instigar a pluralidade de idéias, os momentos 
de inspiração e pluralização criativa através de novos parâmetros de relações, de 
comunicações, produzindo campos comuns através de atividades que façam parte 
do interesse do estudante, é uma forma de mobilização social que possibilita o 
desejo de singularidade facilitando brechas democráticas para novas formas de vida 
social.  
A vida contemporânea impõe mudanças no ritmo da sociedade, os costumes foram 
se transformando, outras formas de leitura foram sendo criadas, interesses foram 
surgindo e modelados a partir da massificação das informações, promovendo uma 
mudança na forma de interação entre leitor e escrita.  
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Criar estratégias de linhas de fuga diante da domesticação das informações 
oferecidas nos contextos sociais é uma condição primordial para a abertura do 
espaço escolar democrático. Ativar a potência criativa através da modificação do 
prazer, do humor, da sensibilidade proporcionadas por meios diferenciados de 
abordar a comunicação existente no processo educativo pela literatura, mobiliza as 
resistências subjetivas do sujeito envolvido no processo educativo. Pelbart (2003) 
afirma ser este o caminho para a desobediência cultural e subjetiva, declarando que: 
 

A desterritorialização brutal dos últimos anos faz com que as 
pessoas não só recorram a fundamentalismos 
reterritorializados, mas também inventem, por meios os mais 
diversos, inclusive através do cinema e das imagens, mas por 
que não, através da internet, da música, da dança, dos 
protestos políticos, novas formas de associação e aglutinação, 
novas terras, novas nações, novos povos, ali onde eles ainda 
nem sequer existem (PELBART, 2003, p. 125). 
 

 
Diante destes questionamentos, torna-se claro que o envolvimento da criança em 
sua fase de escolarização inicial seguindo percursos que mobilize sua mente para 
perceber os acontecimentos da vida como global, incompleto, repleto de faces e 
alternativas produzem a capacidade de conhecer e ultrapassar o pensamento linear, 
capacitando para o enfrentamento das complexidades presentes nas diversas 
formas de comunicações existentes na escola, podendo formar outras visões sobre 
os modos de hegemonização que as mídias e o processo de industrialização e de 
comercialização agem na esfera social e cultural. 
O uso da literatura de forma dinâmica e diferenciada a partir da apropriação do 
mundo imaginário da criança propondo a literatura infantil como elemento de 
singularização das experiências comunicativas, multiplica as condições de 
expressões. Segundo Vigotsky (2003, p. 108), “o aprendizado é mais do que a 
aquisição de capacidades para pensar, é a aquisição de muitas capacidades 
especializadas para se pensar sobre várias coisas”. O sujeito não é unicamente 
definido a partir de reflexos vindos do meio ambiente, mas também das formas de 
relacionamento, onde atualiza suas potencialidades em cada momento de sua vida 
social, sendo que é através desse processo, que se constitui e organiza a 
subjetividade individual. 
Tomando a literatura como carregada de sentidos, vemos que alguns livros tendem 
a marcar ou se comportarem como ícones, funcionando como espaço discursivo 
constituinte da identidade, munido de poder, sob formas diversas de comunicação 
agindo como dispositivo de subjetivação, gerenciado os espaços de identidade pela 
educação. 
Podemos conferir o espaço como produtor de subjetivação por meio das diversas 
literaturas que gerenciam o conceito de identidade, através de livros infantis que 
trabalham a diversidade cultural isolando os aspectos da cultura negra, auto-
valorizando-os em detrimento da cultura indígena e de cultura de outros povos. 
Nessa perspectiva, buscar trabalhar a literatura através de diversos componentes 
que possam abrir o campo da percepção, sem negligenciar outras culturas e 
tampouco compartimentalizá-la, buscando superar as dicotomias, implica levantar 
questões, em analisar origens, em perceber as diversas faces da realidade. 
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A construção de identidades pressupõe práticas de territorialização e 
desterritorialização, de invenção e criação de muitos, traçando teias através da 
cultura pensada enquanto processos de ressignificação, como espaço de construção 
e desconstrução de lugares, pessoas, credos, mitos, religiões. 
Dessa forma, perceber a literatura infantil como elemento facilitador da construção 
da identidade e da subjetividade, portadora de situações de negação, simulação, 
criação e inventividade, traça caminhos para colaborar com a superação dos 
aspectos de sujeição dos indivíduos a cultural, onde toda resistência edifica 
(des)construções identitárias. 
Pensar a literatura infantil nessa perspectiva pressupõe romper os limites com o 
pensamento da cultura ocidental, no qual a racionalização exerce forte influência em 
nossas vidas, uma vez que devido a própria subjetivação do profissional envolvido 
na esfera educativa é de postura endurecida frente ao conhecimento, encontrando 
dificuldade em reconhecer os aspectos da singularidade, da flexibilidade, da 
integração e de outros aspectos imprescindíveis para uma noção de subjetividade. 
 
3. METODOLOGIA 
  
Para trabalhar a cultura por meio da comunicação literária, se faz necessário ampliar 
o campo comunicativo através do diálogo constante entre o estudante, o professor, a 
literatura e as técnicas de informações, que servirão de subsídios para atividades 
que busquem novas formas de resgatar o interesse e a participação durante o 
processo de construção do conhecimento.  
Foi utilizado como metodologia, a pesquisa qualitativa em uma abordagem 
epistemológica devido à orientação para a compreensão da subjetividade, onde 
existe a defesa do caráter interpretativo do conhecimento, permitindo que se 
conheça um evento ou condição sobre vários aspectos que permeiam o fenômeno a 
ser estudado. 
Para atender a essa finalidade, fez-se uso de recursos multimídia do programa “A 
cor da cultura”, que possui dois DVDs com temas relacionados a pluralidade cultural, 
conversas informais sobre as diversas raças e etnias que compõem o povo 
brasileiro, pesquisas na internet sobre a descendência do povo brasileiro, sobre a 
atual condição dos índios no território brasileiro.  
Foi também elaborado um livro virtual a partir do questionamento dos estudantes a 
cerca do inicio da formação da vida no Planeta Terra através da visão católica e da 
visão africana de formação do mundo, sendo que este livro é complementado por 
atividades multimídias com jogos que apresentam as figuras religiosas da cultura 
africana e indígena, buscando promover o contato entre os estudantes e outros 
elementos simbólicos, permitindo que estes conheçam outros pontos de vistas a 
cerca de um determinado conhecimento. 
Os jogos multimídia utilizados como material complementar do livro criado a respeito 
da formação do universo contém um jogo de sombras dos orixás africanos, jogos de 
colorir de figuras africanas indígenas e portuguesas, e um quebra-cabeça, 
permitindo maior contato e maior afinidade entre os estudantes e outras culturas. 
O recurso literário e multimídia abriu caminhos para abordar conhecimentos 
interligados de maneira prazerosa e lúdica, capacitando a aquisição da expressão 
oral significativa, construída por sua própria experiência social de ver e falar, 
localizando modos e valores referentes a existência humana. 
Nesse sentido a comunicação através de meios tecnológicos e tradicionais 
percebidos de maneiras diferenciadas, permite arranjos interessantes nas formas de 
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criação que ressignificam o cotidiano ampliando o campo de percepção da 
realidade, que se mostra múltipla e diversificada portadora de diversos caminhos 
possíveis.  
  
4. RESULTADOS ALCANÇADOS 
  
 
Para melhor diagnóstico dos resultados alcançados, promoveu-se inicialmente 
conversas informais, onde o conhecimento prévio dos estudantes a cerca de temas 
sobre a pluralidade cultural e o ambiente vivido foi verificado, percebendo-se que a 
uma hegemonização do discurso dos estudantes diante dos temas abordados.  
Os estudantes em fase de escolarização inicial encontram certa facilidade para 
perceber o leque de possibilidades existentes em acontecimentos, porém, mostram-
se direcionados para perceber a realidade como produto de uma só verdade 
constituída por fatores alheios a vontade e socialmente determinados. A partir das 
leituras dos livros infantis tradicionais e virtuais abordando temas de diversas 
culturas e modos de vidas, houve uma manifestação de idéias e certo euforismo em 
comunicar o que se havia assimilado do contexto apresentado.  
A produção de livro literário virtual e do uso de jogos multimídia a partir dos 
questionamentos das crianças sobre a criação do universo revela o modo como é 
percebido a uniformização do pensamento católico-cristão na formação cultural das 
crianças envolvidas, sendo que nenhuma das vinte e sete crianças presentes 
demonstraram conhecer outros pontos de vista sobre este assunto. A partir da 
leitura do livro virtual criado para esta finalidade, observou-se um crescente 
interesse em conhecer outras formas de cultura e lendas relacionadas as tradições 
culturais de nossos antepassados, assim como um representativo respeito por 
outras culturas. Os jogos representaram um avanço no que se refere ao entusiasmo 
e interesse das crianças em relação aos conteúdos, promovendo maior 
comunicação e diversidade de pensamentos. 
Os resultados alcançados dessa forma apresentam-se significativos em relação ao 
aumento da percepção dos níveis de realidades presentes nas concepções de 
mundo e de cultura que compõem a realidade dos estudantes, sendo que os 
mesmos passaram a questionar e analisar com mais propriedade os assuntos 
referentes a cultura popular brasileira e suas diversas origens. 
Se a literatura infantil parece por vezes insociável é precisamente por permanecer 
na teia de códigos que manipulam a vida e o cotidiano. Essas ausências de 
comunicação num contexto de mudanças que, embora ainda não aceitas ou 
compreendidas totalmente, são vivenciados diariamente em nosso cotidiano. De 
toda forma, esse desconforto já seria o princípio de que novas formas criativas e de 
sensibilidade se fazem necessárias para abordar as experiências sociais e 
comunicativas, onde, não apenas palavras, imagens e idéias se entrelaçam, mas 
também que todos os elementos que fazem nossa existência parte da mesma e 
complexa rede de vida. Se antes percebíamos esses elementos isoladamente, hoje 
somos capazes de enxergá-los conectados.  
O modo de subjetivação herdados da civilização ocidental organizou nossa visão de 
mundo, tal qual a conhecemos, crendo que tudo é transformável em mercadoria de 
consumo. Só que para sustentar esse modelo, a exigência, hoje é de manterem 
complexos e sofisticados mecanismos de exclusão e controle, tendendo a legar aos 
seres vivos à condição de sobreviventes em um mundo em constante estado de 
guerra. 
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